
Introdução

Os novos tempos tem trazido uma série de dilemas e questões ao cidadão
comum, em virtude da alteração súbita no desenvolvimento tecnológico que o
circunda. Ressalte-se que, antes de se analisar as formas grupais, de cidades,

empresas ou outros núcleos mantidos coesos por quaisquer interesses, quem é
afetado pelas repercussões deste novo ambiente é o cidadão integrante desses
núcleos, tomado como célula compositora da sociedade. 

Mudanças drásticas nas tecnologias, através do aparecimento de novas
ferramentas, equipamentos, capacitações e especializações são oferecidas ao  homem
moderno como elemento impulsionador de melhorias em seu padrão de vida. Num
segundo momento, estas mudanças funcionam  como efetivadores de uma nova
realidade, de brutal imediatismo e proximidade, tornando-se pressuposto para
exercício objetivo de sua ação, em qualquer nível.

Marcantes cenas do quotidiano assinalam estas mudanças. Pode-se
considerar, por exemplo, a formação de um jovem, crescendo em meio a telefones
celulares, cartões de créditos internacionais, difusão de opiniões pela rede Internet -
incluindo aqui toda a sua repercussão na montagem de novos empreendimentos (como
o comércio eletrônico e as empresas virtuais).

Tais fenômenos terminam por definir novos comportamentos para os membros
desta comunidade virtual, envolvendo questionamentos até mesmo a instituições
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A informação tem se tornado, nos dias atuais, um dos mais importantes recursos das
organizações. Autores de diversas áreas tem se referido a este momento como "A era da
informação", ressaltando os impactos sociais, econômicos, políticos e psicológicos deste
período. São destacados fatos históricos recentes que identificam este processo, analisadas
algumas repercussões desta valorização da informação para a sociedade e definidos
conceitos sobre as ferramentas de tecnologia da informação utilizadas pelas diversas
organizações.
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outrora intocáveis como a família, os governos, o casamento, o comportamento sexual,
as reservas de mercado, os limites e exercícios nacionais, entre outras. Por outro lado,
ainda não se conseguiu determinar as fronteiras desta evolução e suas repercussões,
quando analisados como a sociedade de amanhã, que participarão desta como
agentes econômicos e sociais, na forma de empresários, trabalhadores, formadores de
opinião e cidadãos.

Numa referência antológica, feita há cinco anos atrás, NEGROPONTE (1995,
p. 113), opinou sobre a necessidade de uma forma de comunicação mais ágil, que
explorasse os latentes recursos da tecnologia da informação, hoje atendidos em
grande parte pelos serviços tornados disponíveis pelo acesso à rede Internet:

"Nós raciocinamos hoje apenas em termos do que tornaria mais fácil para as pessoas a
utilização do computador. Pode ser que tenha chegado a hora de perguntar o que tornaria
mais fácil para os computadores lidar com seres humanos. Por exemplo: como é possível
conversar com pessoas, quando nem sequer se sabe que estão presentes? Você não pode
vê-las e nem sabe quantas são. Será que estão sorrindo? Falamos desejosos sobre
interações homem-máquina, sistemas dialógicos e, no entanto, estamos dispostos a deixar
no escuro total um dos participantes deste diálogo. Está na hora de fazer com que os
computadores vejam e ouçam."

Este momento chegou, sem dúvida. As organizações e os seres humanos têm
o testemunho deste fenômeno. O computador, levando consigo a Internet, entre outras
ferramentas de tecnologia da informação, determinou mudanças  relevantes, que
alteraram e seguem modificando a forma de boa parte das transações e comunicações
nas quais se envolvem os seres humanos.

O comércio eletrônico, ícone da moderna estratégia empresarial e
impulsionador de novos negócios, com as chamadas empresas ponto com (nome
derivado da notação utilizada para identificar uma instalação de provimento qualquer
para a Internet), é considerado como uma nova tendência que possibilitará o
surgimento de uma perspectiva sócio-econômica diferenciada, como se verá em
DRUCKER (2000, p. 112-126) :

"O comércio eletrônico representa para a Revolução da Informação o que a ferrovia foi para
a Revolução Industrial; um avanço totalmente inusitado, inesperado. E, como a ferrovia de
170 anos atrás, o comércio eletrônico está gerando um ‘boom’ novo e distinto, provocando
transformações aceleradas na economia, na sociedade e na política."

Neste cenário, buscar-se-á, neste artigo, definir conceitos sobre as tecnologias
da informação que são atualmente aplicadas. Detalhar-se-á como a informação
assumiu o valor estratégico que motiva o uso destas ferramentas, e analisar-se-á fatos
recentes que mostram como estas se inserem no destino dos negócios nos dias atuais.

Época de mudanças

Vive-se em uma época de transição contínua, onde, num primeiro momento, na
pré-história, o ser humano priorizou sua sobrevivência. Do surgimento das tribos e de
seus deslocamentos e da ocupação de territórios, veio também o contexto da
propriedade e sua valorização, como elemento de diferenciação social e de poder.
Guerras e conflitos vieram comprovar que a posse da terra era fundamental para o
exercício da força, do domínio e da existência.
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Num segundo momento, os mecanismos de posse do capital, da riqueza, do
poder industrial e das grandes corporações, formou as bases de sustentação para o
início da grande expansão do capitalismo, modelo que evoluiu até os dias atuais,
embora constantemente alterado e sofrendo os efeitos de todas as mudanças que aqui
buscamos analisar.

Um conceito marcante neste período foi o surgimento das corporações
multinacionais que rapidamente tornaram-se uma face bem sucedida desta
especialização do capitalismo, na medida em que adotavam uma forma abrangente
como organizações que, muitas vezes, não se aplicavam exclusivamente aos territórios
em si, mas ao poder e ao capital.

Encontra-se, em DRUCKER (1993, p. XVI) a citação que mostra a
adaptabilidade do capitalismo, que provoca a manutenção de várias de suas teses,
apoiadas em instituições, que se modificam ao longo do tempo, como uma resposta
aos desafios dos novos cenários econômicos :

"A nova sociedade... Repito que esta nova sociedade irá usar o livre mercado como um
mecanismo comprovado de integração econômica. Ela não será uma sociedade
anticapitalista, nem uma sociedade não-capitalista; as instituições do capitalismo viverão,
embora algumas, como os bancos, possam vir a desempenhar papéis bastante diferentes.
Mas o centro de gravidade da sociedade pós-capitalista - sua estrutura, sua dinâmica social
e econômica, suas classes sociais e seus problemas sociais - é diferente daquele que
dominou os últimos duzentos e cinqüenta anos e definiu as questões ao redor das quais se
cristalizaram partidos políticos, grupos e sistemas de valores sociais e compromissos
pessoais e políticos"

As estatísticas atuais de desenvolvimento dos negócios baseados na
informação, notadamente os surgidos à partir da Internet, mostram que se encontram
nos Estados Unidos as melhores condições para sucesso. Quando comparadas a
regiões como a América Latina, o volume de dinheiro transacionado pela chamada
Nova Economia nos EUA alcança valores cerca de cem vezes maiores.

As vantagens das organizações e do ambiente de negócios dos EUA para esta
nova realidade podem, igualmente, serem verificados na seguinte citação, encontrada
em MANDEL (1999, p. 47) :

"Embora o aumento no comércio e a maior rapidez da difusão das informações façam com
que as empresas e nações disputem em espaço mais abrangente, as leis da vantagem
comparativa entre países não foram revogadas. Os Estados Unidos começaram com duas
vantagens: foi o primeiro e o maior mercado interno. Como estas duas vantagens serão
mantidas determinará quão sensível será o impacto da Internet." 

Com o atual avanço dos negócios baseados em tecnologia da informação
também no continente europeu e a crescente facilidade de acesso aos serviços de
telecomunicações no sudeste asiático, como são citados em MANDEL (1999, p. 51),
muito se discute se esta situação favorável aos Estados Unidos perdurará, embora
ainda exista, neste momento, uma diferença apreciável no volume de transações entre
estes cenários, em favor dos norte-americanos.

Como a Internet é uma das grandes impulsionadoras deste novo cenário social,
econômico e tecnológico, segue uma breve retrospectiva de sua origem, mostrando
como seus principais serviços podem ser usados como componentes das novas
estruturas organizacionais.
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Definindo a rede 

A rede mundial de computadores – Internet – teve suas origens como sistema
de apoio a uma eventual reação militar em caso de ataque soviético ao território
americano, idealizada pela Agência de Pesquisas Avançadas do Departamento de
Defesa - DARPA, ainda na década de 1960. Através de conexões alternativas –
providas em especial pelos serviços do protocolo de comunicação TCP/IP, que é o
padrão da rede – e pela definição de rotas constituídas por pontos dispersos no
território dos Estados Unidos, a premissa da manutenção das comunicações seria
conseguida, mesmo em situações de destruição de instalações militares em partes do
território norte-americano.

A primeira versão da rede era chamada de Arpanet, tendo sido bem sucedida
no tocante a ser aberta à conexão de redes heterogêneas de computadores, com a
finalidade da segurança pretendida. Uma última versão da rede, finalmente
denominada Internet, expandiu-se pelo mundo, fornecendo um meio de conexão
inicialmente simples, adotada por centros acadêmicos e de pesquisa em diversos
cantos do planeta.

Os serviços inicialmente utilizados – tornados clássicos – foram os de correio
eletrônico, conhecido pela abreviatura inglesa e-mail, ou ainda de transferência de
arquivos, identificado tecnicamente por FTP, File Transfer Protocol – que possibilitaram
o contato e troca de informações e trabalhos textuais (ou até mesmo que incluíssem
gráficos de baixa resolução) entre os pesquisadores e cientistas.

O uso comercial da Internet tem como base para os serviços já citados e o de
páginas gráficas, que será explicado adiante. Este uso comercial possibilitou o
desenvolvimento de uma nova estrutura de corporações e instituições virtuais  e uma
nova forma de atuação para aquelas já existentes, que vêem nesta nova alternativa de
negócios um potencial ainda por explorar.

A Internet passou a chamar a atenção do mercado comercial e de negócios
principalmente através dos serviços chamados WWW – World Wide Web – que, por
serem considerados fáceis de usar até mesmo pelos novatos na informática,
acabaram por se constituir hoje em peça importante de contato diversificado entre
pessoas e organizações de naturezas variadas. Dentre os recursos disponíveis neste
serviço, podem-se citar : marcação de hipertextos - que facilitam a consulta aos
acervos de informações armazenados (ou, como é popularmente conhecido, a
navegação), ligações entre contextos - links - e interface de uso simples, com padrão
próximo ao usado em microcomputadores como o do popular ambiente Microsoft
Windows, entre outros.

Cabe ressaltar que, com o uso corporativo da Internet, na forma das chamadas
Intranets, a utilização do serviço WWW, passou a ser considerada padrão como
interface de aplicações com os sistemas de informações empresariais. O motivo é que
esta tecnologia preconiza o funcionamento da rede local de computadores como se
fora um subconjunto da Internet, mantendo sua funcionalidade e facilidade de uso. Esta
arquitetura de sistema de rede corporativa será abordada com maiores detalhes no
tópico referente às ferramentas tecnológicas.

O sucesso da Internet advém, portanto, das facilidades de conexão e do seu
uso, predominantemente gráfico, de fácil aprendizado e uso. A expansão e exploração
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de serviços comerciais na Internet trouxe o atrativo necessário que fez com que
organizações de todo o mundo a considerassem como um interessante elemento
estratégico de contato com os consumidores, clientes e fornecedores. 

Isso pode ser visto, também, num importante estudo de marketing, citado por
KOTLER (1999, p. 250):

"O ciberespaço nos conduzirá a uma era em que a compra e a venda se tornarão mais
automatizadas e convenientes. As empresas estarão conectadas umas às outras e a seus
clientes em uma rede virtual perfeita. As informações na Internet fluirão pelo globo em um
instante, sem custo nenhum. Os fornecedores identificarão os compradores em potencial, e
compradores terão facilidades em identificar os melhores fornecedores e produtos. As
distâncias e o tempo necessário para transpô-las, grandes barreiras para o comércio no
passado, encolherão de maneira indescritível. Comerciantes que continuarem a vender de
maneira antiga desaparecerão paulatinamente de cena".

Esta análise permite avaliar o impacto do uso da rede sobre uma área de
pesquisa estratégica e planejamento - o marketing - que é fundamento para o
funcionamento de negócios no panorama competitivo atual, bem como sobre o
comércio, um dos setores que mais cresce no ramo das empresas virtuais.

Em suma, a Internet é, antes de tudo, uma forma de conectar computadores e
transmitir informações. A rede, imensa e abrangente, que hoje nos é apresentada, é
uma evolução daquela versão implantada nos EUA, tendo acesso disponível em
centenas de países, não possuindo um controle central declarado - o que a torna ao
mesmo tempo flexível e vulnerável - e um número indeterminado de usuários,
acreditando-se ser superior a 130 milhões, segundo estimativas do serviço e-Marketer.
No Brasil, segundo o Comitê Gestor da Internet, existiriam cerca de 4,5 milhões de
usuários atualmente. Se considerarmos apenas o comércio eletrônico, ele movimenta
entre vendas e suprimentos algo da ordem de 200 bilhões de dólares, segundo dados
da International Data Corporation - IDC. 

Desta forma, a Internet torna-se um dos principais meios de criação, transporte,
difusão e armazenamento de informações para todos os objetivos, sendo um meio
diverso e com funcionamento particular, desregulamentado, simples e de baixo custo,
servindo como um eficaz componente para o ambiente  de negócios, que predomina
nos sistemas econômicos atuais. A rede, portanto, é um veículo de um bem valioso
para os negócios e transações do momento, a informação.

Chega a vez da informação

Chega-se ao momento atual : o momento da informação. Deve-se avaliar o seu
poder no processo de tomada de decisões, como ela é gerada, formatada,
processada, armazenada e oferecida ao grande público, além de se avaliar como isto
afeta a vida do indivíduo, tanto como consumidor, eleitor, contribuinte, quanto como
agente de decisão dentro de seu grupo.

Segundo CASTELLS (1999, p. 87):

"Uma nova economia surgiu em escala  global nas últimas duas décadas. Chamo-a de
informacional e global para indicar suas características fundamentais e diferenciadas e
enfatizar sua interligação. É informacional porque a produtividade e a competitividade de
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unidades ou agentes nessa economia (sejam empresas, regiões ou nações) dependem
basicamente de sua capacidade de gerar, processar e aplicar de forma eficiente a
informação baseada em conhecimentos. É global porque as principais atividades produtivas,
o consumo e a circulação, assim como seus componentes (capital, trabalho, matéria-prima,
administração, informação, tecnologia e mercados) estão organizados em escala global,
diretamente ou mediante uma rede de conexões entre agentes econômicos. É informacional
e global porque, sob novas condições históricas, a produtividade é gerada, e a concorrência
é feita em uma rede global de integração. E ela surgiu no último quartel do século XX porque
a Revolução da Tecnologia da Informação fornece a base material indispensável para esta
nova economia."

A obtenção ágil da informação e, principalmente, da informação qualificada, é o
grande desafio dos nossos tempos. De um microcomputador doméstico, pode-se ter
acesso ao resultado de uma pesquisa eleitoral ou de mercado, acontecimentos -
registrados em forma impressa, áudio e vídeo - depoimentos, resultados de
competições, de anúncios de acordos, fusões e novos produtos, dentre outros, através
de uma simples conexão à Internet. Pode-se considerar que a facilidade e os baixos
custos com que se pode anunciar na rede e a falta de regulamentação de diversos
serviços atestam, na contrapartida à abertura democrática preconizada pela proposta
da própria rede, uma sensível mudança dos paradigmas organizacionais.

A ação de pesquisa qualificada para seleção de informações críticas tem até
mesmo justificado a criação de novos serviços profissionais e de consultoria, na
variada gama de formações propostas, de tecnólogos da informação e engenheiros e
consultores de tecnologia da informação a estrategistas e consultores de
processamento de informações. Há até mesmo a criação de profissões e atividades
como navegadores, cyber especialistas, webdesigners, pesquisador de mídia
cibernética e outras que, talvez por terem tanto seus nomes ligados a modismos, sejam
acondicionadas corretamente nas primeiras, como funções técnicas.

Retomando a análise de CASTELLS (1999, p. 238), encontra-se a seguinte
afirmação que ilustra a criação desta nova forma de trabalho:

"Uma assertiva importante das teorias sobre o pós-industrialismo é que as pessoas, além de
estarem envolvidas em diferentes atividades, também ocupam novos cargos na estrutura
ocupacional. De modo geral, previu-se que, conforme entrássemos na chamada sociedade
informacional, observaríamos a crescente importância dos cargos de administradores,
técnicos e profissionais especializados, uma proporção decrescente dos cargos de artífices
e operadores e aumento do número de funcionários administrativos e de vendas".

O certo é que, em tempos do movimento chamado de globalização, a
informação deixou de ser componente para ser a ferramenta de ação, para  assumir
seu lugar no primeiro plano na atividade gerencial estratégica e administrativa sendo
que a sua qualificação - envolvendo processos de seleção, análise, classificação,
armazenamento e recuperação - cada vez é mais necessária, dada a imensa
disponibilidade de fontes.

A tecnologia que transporta a informação

Antigamente os sinais de rádio que, pelas características físicas das
transmissões em ondas curtas, trafegavam ao redor do mundo, traziam notícias e
informação. As fontes deveriam ser preparadas com transmissores de potência
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elevada e alto custo, para uma transmissão dita de qualidade. A obstrução muitas
vezes podia ser feita através da inserção de sinais de ruído, de intercepção de
aparelhos de escuta, e da neutralização de sistemas de repetição e eco, provocados
por interesses de terceiros, que desejavam impedir a sua difusão. 

Os sinais de vídeo, considerando ainda suas características físicas,
necessitavam de repetição, de processamento. O fato da pouca integração mundial
numa rede de satélites, no início da década de 70, levava uma notícia a ter suas
imagens processadas e exibidas apenas 48 horas depois de ocorridas. 

Assim, golpes de estado, acidentes, tempestades, acontecimentos político ou
sociais e outros eventos eram devidamente condicionados não ao local gerador, mas
ao ponto onde eram mostrados. A cobertura da mídia americana sobre a escalada da
guerra do Vietnã é até hoje vista como fator decisivo por diversos analistas, para
eventuais recuos na estratégia militar adotada, que levou a uma conseqüente falta de
ação mais dura no front, com o consequente fim das hostilidades. 

As telecomunicações, impulsionadas pela evolução da microeletrônica, que
colocou em vitrines de lojas dispositivos antes só vistos em laboratórios especializados
e de tecnologia avançada, como chips de alta performance e dedicados a funções
anteriormente executadas por caros e volumosos circuitos de componentes discretos,
são responsáveis por outro impulso nesta etapa de integração e aproximação. A
miniaturização dos emissores e receptores de rádio inundou faixas de ondas curtas
com pontos de geração de informação e interiorizou substancialmente o hábito de se
ter acesso ao radio-jornalismo e, conseqüentemente, à necessidade de informação.

A tecnologia de comunicação por satélites (difusões de ondas e transmissões),
permitiu que sinais de televisão fossem levados à distância e captados sem que se
demandasse alto investimento de processamento. 

A entrada no mercado dos aparelhos de fax permitiu a facilidade do transporte
de documentos à distância, bem como criou uma nova forma de mídia, posto que
periódicos de pequeno porte passaram a usar este novo dispositivo. O barateamento
desta tecnologia favoreceu a difusão dos escritórios móveis e sua integração aos
microcomputadores trouxe a definitiva versatilidade. 

A respeito desta evolução dos dispositivos e de suas formas de uso, bem como
dos impactos previstos tem-se a seguinte citação em SCHAFF (1992, p. 21, 22): 

"Há, além disso, aparelhos mais sofisticados, conhecidos por um número crescente de
pessoas que se servem da nova técnica, como, por exemplo, as numerosas aplicações dos
computadores na indústria, na pesquisa científica, nas comunicações e nos transportes, na
informação e no campo dos serviços. Temos ainda as conquistas notáveis e espetaculares
da ciência e da técnica como os vôos espaciais e as fábricas totalmente automatizadas, nas
quais os homens são substituídos pelos robôs. E, finalmente, num nível superior, devemos
colocar a mais perigosa e por isso a mais importante esfera de aplicações : a moderna
técnica de guerra. Tudo isto é conseqüência dos efeitos combinados da revolução da
microeletrônica e da energia termonuclear."

Vale lembrar que ao ser encurralado por golpistas, o Presidente Michail
Gorbachev, que encontrava-se isolado na Criméia,  num episódio que precipitou a
dissolução da União Soviética, conseguiu que um grupo coordenado pelo então
primeiro-ministro soviético Boris Yeltsin, além de proferir hábeis pronunciamentos no
cenário de confronto, enviasse uma avalanche de fax ao redor do mundo, denunciando
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a tentativa de golpe e pedindo apoio a autoridades, instituições e ONGs. (diversos fax
foram enviados propositadamente a multiplicadores, como a imprensa); desta forma,
utilizando-se de uma estratégia improvisada, foi possível fulminar a ação golpista,
posta em humilhante retirada. Nada de tiros, nada de cadáveres ou guerra civil. Apenas
informações e seu suporte tecnológico da época, numa bem engendrada manobra. A
pouca habilidade dos revoltosos tornou-se tão patente que, dias depois, ruiu o império
soviético, algo absolutamente inimaginável de se antecipar pouco meses antes.

Da mesma forma, um ponto digno de nota é que, nos últimos conflitos mundiais,
viu-se a definição de componentes tecnológicos de difusão de informações como alvos
militares estratégicos e prioritários. Assim, estações de televisão e rádio, provimentos
e até mesmo sites Internet, sistemas de comunicação móvel, entre outros, foram
neutralizados através de ataques, antes mesmo que algumas instalações militares o
fossem. Os serviços de espionagem se concentraram também nestas instalações,
revelando seu poderio e funcionalidade em situações emergenciais. Os relatos dos
conflitos da Bósnia e do Kosovo, na região da antiga Iugoslávia, mostraram inclusive o
uso de armamento especial para a realização dos ataques militares contra dispositivos
de comunicação e transmissão de sinais, no intuito de eliminar estes elementos usados
para repassar informações. 

Na área da estratégia empresarial vê-se o grande avanço de consultorias da
área de pesquisa e coleta de dados que fornecem subsídios aos seus clientes para
processos de tomadas de decisão, como as que lidam com bases de dados para
estudos de marketing. A introdução do paradigma de gestão das informações
fundamenta o conceito da empresa em rede, abordado em diversos estudos, como
CASTELLS (1999), ALEE (1997), DAVENPORT (1997) e DAVENPORT (1998). Este
modelo, uma experiência já existente décadas atrás, que inclui a composição de
negócios de grande porte, com a participação de várias empresas, formando uma
estrutura reticular e complementar de decisão e produção, é intensamente apoiada na
comunicação de informações entre os participantes, os nós da rede, como se pode ver
em DANTAS (1999) :

"A organização empresarial característica do capitalismo informacional emergente neste fim
de século é uma constelação articulada e interativa de grandes, médias e pequenas
empresas fabris, comerciais, financeiras e mercadológicas, distribuídas à volta do mundo,
através das quais se divide o trabalho, tendo ao centro uma companhia que domina as
marcas e as tecnologias estratégicas de produto e processo. Cabe a essa companhia
coordenar todo o sistema que a ela se subordina, por meio de modernas e velozes redes de
tratamento de comunicação e informação. A literatura reconhece esta organização
empresarial pelo nome de empresas ou corporações-redes."

DERTOUZOS (1997, p. 38), descreve esta nova infra-estrutura, que objetiva o
transporte da informação :

"Da mesma forma, o Mercado da Informação se organiza a partir de uma infra-estrutura
comum, feita de todas as ferramentas e serviços informáticos que permitam a suas múltiplas
atividades funcionar com eficiência e praticidade. Essa infra-estrutura será distribuída por
todos nós, sem que uma única organização a controle ou possua. Vai transmitir dados, voz,
texto e imagens de raios X de um caso grave de asma, negociando automaticamente
através de provedores de transmissão que ligam  - com cabos, linhas telefônicas, satélites
ou ondas de rádio - os computadores do posto médico ao laboratório de radiologia e ao
consultório do médico."
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O agente de comunicações típico desta nova era é a Internet. A rede mundial
pode ser redefinida hoje como uma camada (base, plataforma) de construção de
serviços, como os de bancos, empresas de comércio eletrônico, fornecimento de
periódicos de contato imediato com os leitores, lazer eletrônico - por exemplo na forma
de comunicação entre seus frequentadores - serviços de áudio e vídeo de extrema
versatilidade, entre milhares de outros. Ou seja, é elemento básico para a formação
das redes empresariais. 

A Internet surge, portanto, como uma nova mídia, com todas suas nuances e
recursos. Entretanto, pode-se considerar que este processo produz ou faz crescer a
marginalização daqueles que não têm acesso a estas tecnologias, uma vez que a
necessidade por seus serviços cresce exponencialmente, em qualquer setor que se
atue de forma organizada. LÉVY (1999, p. 223) afirma que :

"A gigantesca mutação da civilização contemporânea, acarreta uma redefinição da natureza
da potência militar, econômica, política e cultural. Algumas das forças atuais ganharão
poder, outras irão perdê-lo, enquanto recém chegados começam a ocupar posições que
nem mesmo existiam antes da emergência do ciberespaço. No tabuleiro do xadrez virtual,
as regras ainda não estão completamente estabelecidas. Aqueles que conseguirem defini-
las em proveito próprio ganharão muito. Desde agora, e apesar da grande instabilidade da
situação, os centros que hoje dominam o poder militar e financeiro encontram-se bem
colocados para aumentar ainda mais sua influência. Contudo, devemos permanecer atentos
à abertura, à indeterminação do processo de mudança tecno-social em andamento."

Embora inserido num contexto onde tente apresentar uma atenuação destes
efeitos de marginalização, o autor deixa a mensagem de um cenário de aparente
disputa desigual, de oportunidades desequilibradas, que irão afetar o perfil social e
econômico dos futuros cidadãos. A consciência realçada neste artigo, de um novo
mundo de maior valorização das informações, bem como do conhecimento da base
tecnológica que as transmite e processa, é fator de fundamental percepção e análise
por parte de agentes que participam deste intricado mecanismo, em qualquer grau e
escala. Verifica-se que se está em vias de, novamente, nos confrontarmos com um
momento de decisão das relações futuras das nações, cidadãos e organizações.

O domínio e conhecimento das ferramentas tecnológicas, usadas para
promover a difusão da informação é, portanto, considerado estratégico e crítico,
colocando aquele que detém estas noções em situação privilegiada no futuro.

Ferramentas de tecnologia da informação

A rede Internet  é instrumento básico para a construção desse novo cenário de
organizações e comunicações virtuais que, por si só, preconizam a mudança que se
institui na palavra de diversos autores sobre a revolução do momento atual. Entretanto,
utilizadas em conjunto com a grande rede, ou em caráter de implantação isolada,
organizacional, tem-se diversas ferramentas aplicadas em níveis táticos e estratégicos
das empresas que vêm produzindo efeitos expressivos com relação aos papéis
políticos, sociais e econômicos destes agentes. Isto termina por refletir em novas
mudanças estruturais e comportamentais da sociedade. 

Encontra-se nas chamadas tecnologias de trabalho de grupo um interessante
tipo de sistema que, implantado nestas organizações, permite a integração sem
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fronteiras definidas, a realização de contatos mais rápidos e eficazes, bem como o
projeto de novos sistemas de informações que dispusessem de serviços integrados,
formando uma base flexível de produção (principalmente intelectual) em grupo.

Como parte integrante desta forma de trabalho surgem as alternativas
tecnológicas da Intranet corporativa, os trabalhos na forma de Groupware e Workflow,
o gerenciamento eletrônico de documentos e a integração dos acervos de informações
na forma dos Data Warehouses e seu processamento através de aplicações analíticas. 

Chama-se de Intranet uma nova forma de utilizar a rede de computadores
corporativa, onde se impõe como padrão de seu uso, aquele que é comum à
manipulação da Internet, no tocante a características de manuseio e técnicas como
interface, protocolos básicos de comunicação e serviços. Esta rede reformulada, ao
possibilitar conexão fácil aos serviços informacionais da empresa, permite a
estruturação ágil para realização de negócios, com a montagem de equipes de
funcionários que trabalham em constante deslocamento, dotados de autonomia para
facilitar a comunicação de dados, tornando possível que venham  prestar atendimento
nas instalações dos clientes. Como exemplos pode-se citar gerentes de banco que
administram carteiras de investimentos para clientes corporativos, projetistas de
arquitetura e engenharia e seus detalhados memoriais de obra a serem utilizados nas
próprias sedes das construções, publicitários e suas campanhas multimídia, entre
muitos outros. Observando sob a ótica da aplicação, estas redes produzem
transparência organizacional, possibilitam a implementação do teletrabalho - ao se
basearem nas acessíveis conexões do padrão da Internet - e, em maior escala, à
composição de fluxos de informações flexíveis e ágeis, adequados ao perfil mais fluido
das novas organizações. 

As ferramentas de trabalho em grupo, conhecidas pelo mercado tecnológico
como Groupware, permitem que atividades sejam realizadas simultaneamente, com o
auxílio de diversos serviços de segurança e sincronismos de comunicação. Através da
interação consegue-se provocar a troca de experiências de forma interativa e alterar
formas de trabalho convencionais, modificando a  estrutura básica de composição,
hierarquia e comunicação de empresas. Os trabalhadores envolvidos num mesmo
projeto podem desenvolver seu aprendizado de fundamentos de negócio existentes
noutro ponto da rede como, por exemplo, sobre hábitos de futuros clientes, soluções
similares de outros fornecedores e costumes de habitantes de outras regiões alvo de
estratégias. Estas ferramentas possibilitariam, por exemplo, a estruturação do
mecanismo proposto como Intellectual Web (rede intelectual), citado em QUINN,
ANDERSON e FILKENSTEIN (1998, p. 181-205), que confirma um apoio tecnológico
para que uma corporação comunique, difunda e desenvolva capacidade intelectual de
seus funcionários e colaboradores. 

Sobre o trabalho em grupo, crescente tendência nas empresas, encontra-se a
seguinte descrição em BOCK e MARCA (1995, p. 105):

"As pessoas necessitam de se comunicar para compartilhar informações necessárias para
tarefas empresariais. Dentro dos grupos de trabalho, os indivíduos tendem a focar as tarefas
particulares - por exemplo, concluindo suas atribuições, criando e encontrando informações.
Assim, o trabalho numa organização moderna dependerá do fluxo de informações - entre
pessoas, lugares e tarefas. Os produtos de trabalho em grupo (Groupware) facilitam este
fluxo, priorizando os documentos de negócio e então a natureza do próprio trabalho"
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O Workflow, também citado como acompanhamento de trabalho em fluxo é outro
tipo de produto aplicado, com especial destaque, em ambientes industriais e noutros
caracterizados pela divisão em tarefas e etapas determinadas. Com capacidades de
interface e segurança, têm permitido em especial às indústrias, a manutenção coesa de
seus negócios, mesmo com a adoção de estratégias de terceirização, fusões e
separação de departamentos e unidades de negócio, mantendo coerentes e
padronizados os fluxos de informação. Sistemas deste tipo possibilitam a modelagem de
um processo em termos de suas etapas, do seu desenvolvimento, de recursos de tempo
e insumos e das responsabilidades em cada uma das fases. Totalmente implementado,
facilita o acompanhamento, o exercício da gerência e supervisão e padroniza o referido
processo.

Os sistemas de gerenciamento eletrônico de documentos permitem o
armazenamento, busca e integração de informações para trabalhos em geral  e
processos de tomadas de decisão. Estes sistemas capacitam, atualmente,  empresas
financeiras, montadoras de automóveis, companhias de seguros, escritórios de área
jurídica e as do setor de saúde a escolherem caminhos corretos no lançamento de novos
produtos, a adequarem seu atendimento aos clientes, bem como a agirem no mercado
por força da concorrência e competição, ao se basearem nos estudos e projetos
anteriores, armazenados, recuperados e processados com melhor desempenho pela
organização.

Em termos das informações já existentes e coletadas e daquelas que ainda
servirão à empresa estrategicamente, os Data Warehouses irão desempenhar o papel de
armazenadores em primeira instância das informações corporativas, passíveis de se
tornarem a esperada plataforma de construção de consultas e formação de opiniões
necessárias ao suporte de tomadas de decisão. Esta agregação ocorre em função da
capacidade destes sistemas de possibilitar aos seus usuários o desenvolvimento de
funções informacionais que permitam a aquisição de dados já disponíveis em rotinas
automatizadas no ambiente de processamento de dados, mesmo que cadastradas com
nomes e características físicas diferentes e sem padronização.

Vale ressaltar que, com o crescimento e difusão da aplicação da tecnologia da
informação nas últimas décadas, diversas corporações investiram num processo de
solução de problemas emergenciais com computadores, ao invés de realmente
projetarem soluções estratégicas. Este desenrolar deu origem a acervos de dados e
informações desconexos, desagregados e de difícil trato para composição das análises
estratégicas para tomada de decisão. Os Data Warehouses se destinam a suportar
modelos de negócio que poderão constituir uma camada de novo projeto de solução,
priorizando a informação como bem estratégico, ao agregarem as informações dispersas.

A respeito de todas estas e outras ferramentas - surgidas fruto da dinâmica e
agilidade de mercado – pode-se dizer que exigem conhecimento suficiente para
modelagem dos objetivos das organizações a que servem, funcionam integradas à
Internet, prestando seus serviços apoiadas na rede e vêm se constituindo numa
importante plataforma para que corporações e indivíduos tornem-se efetivos agentes
produtores e difusores de informações. Entretanto, em mais um dos reflexos da nova
ordem organizacional, produzem impactos significativos sobre estas organizações,
seus profissionais e a comunidade a que servem, como citado em SIMON e MARION
(1996, p. 15):
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"Acreditamos (...) que exista uma mudança fundamental da cultura organizacional baseada
na hierarquia para uma outra, na qual o trabalho colaborativo (em grupo) - nova forma de
trabalho em conjunto - possa ser :
Uma nova maneira de como as pessoas trabalharão juntas, ao invés simplesmente de uma
nova técnica ou conjunto de programas.
Uma nova ética profissional, isto é, um reconhecimento que o trabalho é realizado por
pessoas e que estas precisam ser valorizadas e que a mudança para este modelo é
altamente desejável.
Um denominador comum para relacionamentos e que a natureza do trabalho colaborativo
dos processos possa fundamentar relações que sejam benéficas para a organização
Novo patamar para tomada de decisões (...) reduzindo o personalismo e influência do poder
nestes processos. Em geral, estas se reduzem quando existe uma cultura prédisposta ao
trabalho colaborativo.
Um conjunto de métodos e ferramentas de trabalho que possam ser alinhadas no sentido de
obtenção de melhor performance no processo de trabalho."

Conclusão

Buscou-se analisar fatos e conceitos que atestam o valor crescente das
informações no cenário atual de negócios, como a Internet se posiciona neste universo
e quais são os efeitos da aplicação das principais ferramentas tecnológicas que se
encontram na base do que se chama de A era da informação.

Procurou-se mostrar como se deu a movimentação de pessoas e instituições,
no sentido de valorizar em escala crescente, as informações nos contextos social,
econômico, tecnológico e político. Analisou-se também como este paradigma, da
sociedade informacional, acha-se hoje incorporado aos processos empresariais e à
vida do homem moderno. Alvo de análises, estudos e  monitoramentos e vivendo entre
o dilema de uma abertura e desregulamentação democratizante, ou da imposição de
uma tecnologia que possa criar novas estruturas de domínio, o homem moderno
incorporou a tecnologia de forma irreversível à sua vida.

As organizações - empresas, governos, e instituições independentes -, se
fazem representar nas redes de comunicação - citando como exemplo a Internet,
elemento básico indiscutível desta nova era - no intuito de se manterem em contato e
cumprirem seus papéis no atendimento dos anseios da  sociedade. O modo de viver
em rede, a estrutura da teia apregoada pela Internet e seus serviços, e suportada por
diversas outras ferramentas tecnológicas, marcam a vida atual e descrevem o caminho
por onde, certamente, se irá trafegar no futuro próximo. 

The Information age: aspects related to the development of information technologies.

Information is, nowadays, one of the most valuable organizational assets. Some authors call
this moment  ‘the Information age”, emphasizing its social, economic, political and
psychological impacts. This article analyses this new vision and defines concepts related to
information technology tools applied by some organizations. 
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